ASSINATURA DE CONTRATOS PARA RECUPERAÇÃO DE BOTES BALEEIROS

Lajes do Pico, 12 de Fevereiro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Permitam-me que, nesta ocasião, acompanhe a satisfação da Direcção Regional da Cultura pelos contratos agora assinados com os mestres construtores navais, que permitirão a recuperação de mais nove botes baleeiros, ampliando – no Pico, no Faial e em S. Jorge – esse património, formidável e único, que celebra a nossa memória colectiva na esteira da nossa cultura da baleação.
Foi, sem dúvida, uma boa decisão a de termos iniciado um esforço mais intenso no planeamento e na concretização das acções e das medidas destinadas à preservação do património associado à caça à baleia, desde a sua estruturação museológica e a recuperação dos seus mais representativos edifícios industriais, como está a acontecer agora no Pico e nas Flores, até à reconstituição e inclusão em novas funcionalidades desse património, incluindo os botes baleeiros. 
Devemos, pois, continuar e aprofundar esse esforço, já que ele também reverte para factores de identificação cultural e de actividades económicas que nos trazem benefícios e nos tipificam como lugar onde se revive com actualidade a nossa História.
A minha satisfação é igualmente extensiva ao trabalho que estamos a fazer na protecção e segurança costeira desta Vila baleeira das Lajes do Pico e na valorização da sua baía.
Depois de tantos anos, coube-me, na presidência do Governo, a responsabilidade de dar resposta a uma das mais prolongadas situações de ansiedade e de insegurança que se vivia nesta Vila das Lajes, onde a destruição de bens e o amedrontamento de pessoas pelo mar tempestuoso na sua orla costeira se tornara uma rotina invernosa anual.

Agora, olhando essa obra do quebra-mar destacado de quatrocentos metros de comprimento, parece tudo muito simples. Parece, mas não foi, já que aqueles fenómenos adversos sempre assolaram a Vila e nunca foi tentada uma solução minimizadora e empenhada pela administração regional.
 É, pois, com orgulho que vejo o meu Governo a concluir uma obra tão importante, que representa um vultuoso investimento, estimado em mais de treze milhões de euros, ao qual se juntará a execução da obra de um acesso definitivo ao quebra-mar, no valor de meio milhão de euros, que possibilita um melhor aproveitamento e a criação de condições melhoradas de abrigo na baía. 
O canal de entrada no Porto das Lajes foi dragado e alargado, tornando mais fácil a manobra das embarcações, faltando apenas colocar o farolim na cabeça do molhe e as bóias de sinalização de acesso, o que deverá ocorrer ainda este mês. Por sua vez, a empreitada para a construção do núcleo de recreio náutico e para o reordenamento do núcleo de pescas no interior do porto está a decorrer a bom ritmo, prevendo-se a sua conclusão já para o final do próximo mês de Abril. A obra de protecção costeira permitiu, pois, que o Governo pudesse avançar com um projecto integrado, infra-estruturando adequadamente duas actividades intimamente ligadas à história desta Vila: o iatismo e as pescas.

O novo núcleo de recreio náutico, que potenciará, pela sua utilização, actividades marítimo-turísticas como o “whale watching”, terá 81 lugares de amarração e trará, certamente, outra animação à vila, ao concelho e à ilha.
Com a obra de construção em que nos envolvemos é também possível reordenar e requalificar o sector das pescas, criando no interior do porto um novo cais acostável com cerca de 220 metros, um cais de apoio com cerca de 70 metros e um terrapleno de 500 metros quadrados para o parqueamento das embarcações de pesca. O custo da empreitada do núcleo de recreio náutico e de reordenamento do sector das pescas rondará os dois milhões e oitocentos mil euros.
O Governo dá assim um enorme e decisivo contributo para que esta Vila das Lajes passe a ser não só uma vila mais segura, como também uma vila mais enriquecida no plano cultural, economicamente mais movimentada e mais dinâmica. 
Há que orientar criteriosamente o investimento público local e estimular o investimento privado para aproveitar todas as novas oportunidades. Nestes casos, são tarefas que compete a todos desenvolver, já que o Governo demonstra, com obra realizada, cumprir diligentemente a sua parte.
Gostaria, ainda, de salientar que o Governo continua profundamente empenhado em dar uma dimensão cada vez maior à nossa condição de região marítima e às consequências que daí devemos extrair para as nossas actividades económicas, e é, exactamente, por isso, que estamos envolvidos num conjunto vasto de investimentos ligados ao recreio náutico. 
Temos, neste momento, nos Açores, cerca de mil lugares de amarração, metade dos quais na ilha Terceira, em Angra do Heroísmo e na Praia da Vitória, e os outros quinhentos lugares divididos igualmente entre o Faial, no porto da Horta, e em São Miguel, nos portos de Ponta Delgada e de Vila Franca do Campo.
Estão actualmente em fase de conclusão mais cerca de 750 lugares de amarração – 120 em Vila do Porto, num investimento de cerca de 10 milhões de euros, que ficarão concluídos ainda este mês; 476 lugares nas Portas do Mar, em São Miguel, num investimento de 7,3 milhões de euros, que ficarão disponíveis em Julho próximo; 76 nas Velas, em São Jorge, num investimento de 5,1 milhões de euros, que estará finalizado já em Abril; e, estes 81, nas Lajes do Pico. 
Por outro lado, estão em fase de conclusão o projecto para a construção do núcleo de recreio náutico das Lajes das Flores, cuja empreitada contamos lançar a concurso público no próximo mês, e o núcleo de recreio náutico da Madalena, cujo projecto está a ser ensaiado agora no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, após os ensaios já realizados com sucesso na Escola Náutica, para apurar a sua operacionalidade. O Governo pensa ser possível lançar a concurso público, no segundo trimestre deste ano, a empreitada geral do Porto da Madalena, que tem um preço base estimado de 18 milhões de euros.
Em consequência desta opção estratégica temos vindo a marcar presença nas diversas feiras internacionais, para divulgar as nossas infra-estruturas de recreio náutico e para atrair para os Açores cada vez mais os fluxos do iatismo internacional, estando presentes, por exemplo, nos Salões Náuticos de Barcelona, de La Rochelle, de Paris e de Londres, com “stands” institucionais próprios. 
Demonstramos, deste modo, que o Governo está a fazer um trabalho sério e metódico, que dará certamente frutos num futuro próximo, rentabilizando todas estas estruturas que agora estamos a concluir, ou a começar a fazer, e imputando reforços significativos nas economias locais respectivas. As Lajes ficam, pois, nesse roteiro de novas oportunidades.

Olhando em volta – este Museu, a protecção da Vila, o núcleo de recreio náutico, o das pescas, para não falar de investimentos noutras áreas – posso dizer com muito gosto: compromissos assumidos, compromissos cumpridos.
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